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sificar cadernos eleitor-nes, a rou- zes superiores aos seus depositos. testo, seria a maior das imbecil#
bar urnas, s roubar votos, a bur- A alguns formadores _paga- dades. ,
lar eleitores, em Lisboa, no pro- va-sc em dia, a outros com pe- A necessidade mais urgente
ximo domingo. Ora se o ladrão, nos atrazos e a outros, que não 6. salvação d'este pais é matar
se o falsificador, se o proprio as- se sabiam meter, com dois e tres medo aos que mandam.
cassino não abala o regimen, e se annos de atrazo. Ou o pais se impõe,ou o paiz
em Portugal, como aqui escreve- Nomeava-se para logmes mu- mostra má cara, quanto antes, ou
:nos n'um dos ultimos artigos edi- nicipaes a parentella dos verea- Portugal está. definitivamente, ir-
toriaes, tudo se subordina á. de- dores, sem concurso, e sem cons- remediavelmente perdido.
feza do regimen. o ladrão pôde tar, sequer, das actas, a uomea- Isto não é rhetorica. E' uma
ser absolvido, pôde se-lo o assas- ção. grande verdade.
sino; não o pôde ser nunca ojor- Pelo cofre da beneficencia Só a não acceita, só a não re-
ualista, quando tenha a audacia eram alimentadas mulheres de conhece um imbecil.
de se revoltar em nome da mora- má nota, filhos d'alcoviteiras, que

lidade ou da justiça. figuraVam comoestudantes pobres,

Se o objectivo de toda a acti- e outros protegidos de cgual m-
vidado official n'este paiz é defen- thegoria.

der n monarchia, o magistrado, Tudo isto, e muito mais,o
por via de regra, é um esbirro. Povo da Aveiro demonstrou, com
Não tem que julgar. Tem que referencias, com citações, com
policiar. Não lhe compete admi- documentos, em artigos successi-
nistrur justiça. Compete lhe dar vos. E parte d'isto añirmou, mais
para baixo em tudo aquillo que, tarde, o Vereador Dias da. Silva.
proxima ou remota, directa ou Eram exactas, eram verda-
indirectnmente, por palavras ou deiras todas as uiiirmações do
por factos,represente uma anneaça Povo de Aveiro, e justíssimas,

á monarchia. portanto, as suas accusações. To-

E nós, tendo atacado o leal davia, n'um paiz onde os maiores

senado de Lisboa, onde figurn- ladrões e os mais infames patifes
Vain alguns dos mais qualificados são absolvidos a cada instante, o
serventuarios do throno, tendo, Povo de Aveiro foi condemnado,
especialmente, atacado os proces- como dissemos, a penas severis-

sos administrativos d'esse leal se- simas, á custa do dinheiro do po-
nado, que era atacar a essencia vo, que alimentava, pelo cofreda

do regimen, vimos o nosso editor beneficencia, as amantes de va-

condcmnado, n'um primeiro jnl- rios ñgurões, esse dinheiro gasto
gamento, a tres mezes de multa a rodos, nos processos que se mo-
a 1$000 réis pordia, a tres mezes verem contra nós, para dcsaggra-
de cadeia, em seguida, vimos o vo dos honrado¡ cavalheiros que

Povo de Aveiro snpprimído, c constituíam o municipio de Lis-
níio sabemos aonde teria chega- boa.

do a sonha feroz dos magistru- O que se passou depois? Não
dos convertidos em esbirros sem sabemos. Mas sendo certo que
o desappurccimento d'aquelle se~ vícios diestes não se perdem n'uma
manario que, n'esse instante, era hora, sendo certo que os abusos

o que elles queriam, afinal. augmcntam de dia para dia em

Nem sequer nos foi permitti- todos os actos eramos da vida of-

do responder por todos os pro- ficial, sendo hoje maior do que
cessos n'um unico julgamento! nunca a confusão de todos os era-

Conitudo, não se tinham es- rios, não haverá. em Lisboa ho-

cripto aqui senão verdades. Era mem de juizo, que não se apro-
auctor dos artigos um proprio veite da urna, no proximo domin-

empregado do Largo do Pelouri- go, para lavrar o seu protesto
nli0,cujo nome doou e ficará igno- contra tantos atropellos e tania-

rado, apezar de todos os esforços nhas truficancins.

Feitos em contrario. Esse homem Não se trata, já, não se deve

conhecia todos os segredos, todos tratar,de nilirnmr, apenas, ideaes

os escaninhos da torpeza ninnici- politicos. Trata-se, ou deve-se
pal. E sentindo-se forte com a tratar, sobretudo, de pôr um di~

nossa lealdade não hesitouem re- que, seja como fôr, ao esbanja-

velar inf'amias sem nome. mento, á traficaucia, á explora-

Tínhamos dicto a verdade, ção, ao abuso.

tinhamos praticado um dever ci- E' o que impõe o patriotismo.
vico, como, mais tarde, o veiode- E' o que impõe a honra indivi-

monstrar um vereador, Dias da dual c nacional. E' o que impõe

Silva, se chamava elle, se não o bom senso.

nos enganmuos. Este homem não Os republicanos fazem bem

fez mais do que repetir parte das em ir á. urna, tenham os votos

accusações feitas, anteriormente, que tiverem. Salvam ao menos o

no Povo de Aveiro. decoro da causa., que defendem.

A comniissão municipal dei- Um partido democratico sui-
xava de consigam' nas actas res- cida-se, abstendo-se. Os republi-

pcctivas despesas importantes, canos, indo á urna, aiiirmain os
que nsccndium a dezenas de con- seus principios. li) protestam. Que

A
tos de réis annuaes. os outros, os homens previdentes

O ladrão, o falsario, não ahaha¡ Faziam-se adiantamentos a de todos os partidos, os nãoacom-
nao umnpromettc o rogimon. l'd- fornecedores, antes mesmo de se- . panhem na afiirmação d'esses:
do ai", om matos casos. .sm-vi lo i rcni requisitadas as suas inerca- A principios, comprehemle-se. Mas,
2.-llicazzmcnte. Por exemplo, a fal- dorias e por importancias dez v
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Vão ser eleitos, em poucos

dias, Os individuos que hão de

'constituir a vercação de Lisboa.

E'. pois, opportuno recordar

'que foi o Povo de Aveiro o pri-

¡nciro periodico do paiz que com.

bateu, e trouxe a lume, os erros,

Os esbanjznncntos, os crimes coni-

mettidos n'aqucllo municipio.

Gaston-nes isso muitos des-

-gostos, muitos transtornos, mui-

tos prejuizos. O dinheiro dos mu-

nícipes, que tinha servido para

satisfazer amigos, para pagar fa-

vores politicos e favores particu-

lares, para alimentar amantes. e

os filhos, os primos, os favoritos,

os cwnpadres o as alcovíteirns

'das amantes, serviu tambem pa-

l'n almfsr a voz de protesto, o

grito de revolta que, contra tan-

tas e tamanhos podridões, se er-

gaia no paiz. O Povo de Aveiro

foi processado, não a requerimen-

to individual d'um ou outro ve-

reador, ou de todos ellos, mas a

requerimento da camara munici-

pal. Não eram os vereadores que

se sentiam uggrnvudos, affronta-

dos. *oHendidos Eram os rçpre-

contentes do povo de Lisboa. Ag'-

gravados Os vereadores, seriam

ellesjjue teriam de pagar as des-

pezns dos processor!, Aggravados

os representantes do povo de Lis-

boa, o desaggravo seria pago pe-

lo povo do Lisboa.

E assim se viu o espectaculo

edificnnte de serem perseguidos,

em nome dos munícipes, aquclles

cujo unico crime cru defender a

honra e os interesses dos muni-

cipcsl

O dinheiro correu a jorros

Vieram a Aveiro advogados e so-

licitadores (lu. capital para fazer

um simples requerimento! Não

foi só para sustentar a accusação

no dia da uudicncia. Aqui vieram

tambem para isso. Mas o mais es-

Cundnloso, o mais curioso, o mais

engracado ao mesmo tempo, foi

chegarem a vir aqui unicamente,

simplesmente, e propositadamen-

te, para fazerem um requeri-

mento!

E' facil imaginar quanto isso

Gostaria. Como a conta havia de

sor larga! Para desaggravo do

povo, e á custa do povo, foi, ne-

cessariamente. . . d'al'regular 0

olho. Um Brazil. Um verdadei-

ro Brazil.

lüsriwido será dize-lo: fomos

('ondmnnados. ld fomos condom-

nmlos a penas scverissimas. Um

ladrão, um assassino, é., por via

de regra, absolvido. Principal-

mvnlc o ladrão, o falsificador, o

¡nv-varicmlor, o concusaionario.

Diziamos nós que a municipa-

lisacâo dos serviços publicos, sen-

do uma excellente coisa nos pai-

zes da luz, onde o homem é ins-

truído e educado, onde trabalha

e sabe trabalhar, sem fazer da

ociosidade uma religião, onde tem

espirito de solidariedade, onde

possua 0 nobre sentimento do

dever, não passará., por emquanto,

em Portugal, d'nma generosa as-

piraçào.

Deus nos livre d'isso ser posto

em prática entre nós!

0 que nos mata a todos, mo-

narcliieos e republicanos, a nós

proprios que nos dizemos sábios

e dirigentes, e a nossa educação

incompleta, é a nossa instrucção

deficiente. E por isso não passe-

mos todos de tlieoricos; e por

isso damos todos em nepheliba-

tas. Lemos muito. mas não me-

ditnmos o que lemos. Não pen-

samos. Não cossarei de o dizer!

E como não pensamos, o'nosso

ímpeto, muitas veres generoso,

é transportar para Portugal tudo

sqnillo que dá bons resultados lá

fora. Som sitendermos á differen-

ce dos usos, dos habitos, da ins~

tracção, da educação.

Esquecemo-nos sempre da nos-

sa ignorancia, do nosso atrazo,

da nossa selvageria. Esquecemo-

nos Sempre de que a nossa des-

moralisnção cem vezes mais

prejudicial do que a desmoralisa-

ção dos povos cultos. Em conta-

cto com ellos, perdemos as virtu-

des patriarchaes dos povos bar-

baros, sem adquirlrmos as virtu-

des que lhes deu, a elles, o alta

culture que possuem.

Sóznos nos theoricosl Sómos

uns neplielibates! Começamos

sempre por onde devíamos aca-

bar. Ou acabamos por onde do-

viamos comecar.

Em Lisboa foram creados os

talhos municipaes para combater

o monopolio dos marchautes.

Qual foi o resultado? A camara.

p-u'den cerca do 500 contos de

réis. E perdeu cerca de 500 con-

tos de réis fornecendo apenas.-

noteose esta circumslancia, queé

importantíssima-a 4.* parte da

população da cidade. Oque ella

perderia se tivessio ousado forne-

cer a cidade toda!

N'essa 4.' parte da pOpulacão

de Lisboa entravam os grandes

hoteis, os politioões, os influen-

tos eleitoraes, os compadres, os

amigos, como é notorio. () povo

não, que não como carne. De fór-

mn que o benelicio, quando o

lmiivmiredundou todoa favor dos

amigalhoies, como é velho costu-

mo. portugnez.

Tambem esta circumstsncia é

digna de nota.

Mas O mais edificante é que a

camara comprava as rezes para

os seus [alhos aos proprios Inar-

cliantes, aos monopolistas, que

acabaram por não lh'as querer

voador, poran a camara, conde-

mnnda repetidas vczes'no Tribu-

nal do Connnercio de Lisboa, co-

mo caloleira, lli'as não pagaval

(l que sumoderia so o muni-

cipio de Lisboa tem t'hegado a

(-rear, como projurlnn, as pada-

rias municipavs? (Jum trigo molle
d'Algurcs c ao Povo de Aveiro. n 720 réis. e o rijw a 690 réis, ca-

Agradecemos a todos os colle- da dcz kilos, mmlnl'dm us tabel-e~ ' que os não acompanhem no pro- ' gas as suas honrosas referencias. l las do Mercado Cólcóral, para tri-

_nm-_.-

- Cada um é artifiee da sua ven-

tura.

w_

Ao sr. director do correio

   

             

  

   

   

   

 

  

      

   

  

 

Repetidas Vezes nos faltam mr

meros dos periodicos que trocam

com o Povo de Aveiro. Ainda na

ultima terça-feira nos faltaram o

Diario da Tarde e a Folha do Po-

vo. Não é n falta da administração

d'osses jornaes. E' do correio. E

sem qnerermos que seja sempre

do correio de Aveiro, bem pode

succeder, comtudo, que se repita

com mais frequencia, do que o

natural, que Seja levado para ou-

tros aquillo que é para nós, como

para nos tem vindo, por vezes,

aquillo quo é para os outros.

Ainda lia dias nos apnm'e-

ceu aqui um numero da Folha

cintado para o Jornal da Aveiro.

Ora o Jornal de Aveiro não

existe ha muitos annos. Para on-

de vae esse numero da Folha, que

trazendo cinta impressa, como vi-

mos, é enviado para AVoiro todos

os dias com aquella direcção?

Não Seria honesto que o cor-

reio do Aveiro devolvesse aquel-

le periodico com a declaração de

que não existe n'esta cidade ne-

nhum Jornal de Aveiro ?

Não é do regulamento, dir-nos-

lião. Porque nós temos notado

que os correios teem um regula-

mento mágico, que dá logar a to-

das as tlHSClllpñS.

Pois se não é do regulamento

devolver a correspondencia des-

tinnda a enlanditlades que não

PxÍSth, tambom não é do regu-

lamento entrega-Ia a terceiros.

Seja como für, sspormnos que

o sr. director do correio de as

providencias precisas para que os

jornaes que veem para o Povo de

Aveiro Sejam entregues no Povo

de Aveiro.

E, feito, isso, daremos licenca

para que entregumn a quem qui-

serem os jornaes que veem para

nm jornal que não existe em

Aveiro.

W

Transcripções e referencias

() estimado colloga 0 Norte

transcrevo parte do nosso ultimo

artigo editorial, referindo-se ses-

se artigo om termos penhor-antes.

0 nosso prezado eollaga Ite-

sistencia, de Coimbra, tambem se

refere largamente a HSSe artigo,

com palavras do sympathia, resu-

mindo-o e Iransmevondo-Ihe al-

guns periodos.

A Semana Alcobacensc, illustrc

collegn de Alcobaça, refere-se

aninvehnente as nossas (Tortas



I'O'Í'I) IDIG .l Í “Ill”

Rasa., 8] kuus .1,, png o “sem“. umign, de que o Ex.“ Sr. Dr.D V as chaluças mais grosseiros or mente nn rua o sr. Hon
tro. su a namora se tem inettido: l llÍnilucl llolnam do Mello luwía ' p ' 7 'em deI es l¡ to uma um no" "nen entre as aiiirmuções mais calu- Mello?

" ê :':,.' 1'*(',((() ..c' '.'ua 'l 1 . . , , ~
6'." mms 'l' b“ 'im' ,O l" ') -_ i l , _ _à r _- ,_ nunosas, attribumdo no sr. Pinto Nao.puo. a quantos Indhnles do, con- B d. ó _ t d vlllulie Ill. quu cr. nãouea Isnin- 1 1 _ _u
tm Hum“" O se“ ,iu/w', "O r““ de em izemos n a. au es e uma sua p,.,,,e,,çño_ torn1ulál-a 4 t os .Santos, por exemplo, que Pa 'a que f'o¡ entuo?

i tudo e acuna de tudo sao estu-

pidos.

alguns alunos? A quanto monta- nqucllas accnsaçõ-:s contra. elle, ' dias antes provára o seu caracter Para 0 seu alter ago ir, com
riam as suas perdas, as suas enor- , que era runhuenie n pessoa. Vl- cavglheiroaonupendenciaAlponn- um bando, passem- com arrogan_
mes perdas, olhando ao quo SNC' O «Campeão das Provmcmm, “ml“ É") “mg“ ¡'(7I“1"d°7“°'" te" Baracho, e ao sr. Guilherme M0- cia que d'isso n'io mas( .› l ' .' . todnvm H'OV'IS nem lmll- - . . , "' l m a plo'cade" "a “pummm dos "alhos 00'“ IN Hell? m' de ClHH'lHtiIO de l ' reira alavras ('ne só dons biltres voando del ' l' A'lnllnicipuus? .' l ' ,. . . elos alguns da sua ver- _ '13_ ' l v 9-_ y mixorou ¡cos,qnnn-

re““ que Sempre - 0 als“"g'W'i e nnbecm no mesmo tempo, po- do alh cstucmuava o sr. Homem
publica artigo de fundo a procla-

mar que a 9.“ brigada de infante'

0 que succederin se, a exem- dude.) _ _ _

dei-iam, em oircumstancms tues, de Mello, e fazer espalhar pela,

“a (0¡ transferida 1m.“ Cuimbm, rar completamente as phruses

plo dn Inglaterra e outros paizes,

a 0mm"“ “Xplm'asse 0 f””'em'
haver pronuncimlo. Imprensa que o sr. Homem de

_Q _ _ _ _ E o sr. Jayme de Magalhães Mello recebera uma imponente
E' isto é 1mm burla, mz o pubhcudus no referidoartigoaex-

dentista em voz cavcrnosa. E nós Will)-

mnnto da agua, do gaz, e outros

i
I a ; o . n

Luna continua a se¡ o ¡nspliador manifestação de desagrado, e pro-

sempre previmos into. E nós como se ve? ¡5'507 é " "mm“

   

  

   

   

 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

   

    

 

  

    

 

   

 

Concluiam, é claro, por reti-

identicos?

(1,, "om comem do Diabo! E cedem com ncunhumento, fraque-

Enlre nós, povo de ociosos e

vadios, sem amor ao trabalho,
_ '

continua a ser um homem de boa ZH, Ou covardia não cnatigando a

sem faculdades da traballio, sem

sempre o dissemos. E eis ubi co- degrildnção e ml“i Be cof'tlm'il'"
m0 form“ cumprmas as “wma. au proeznu (Vaquelle biltre da

_m5_ E isto não pôde nem deve Corneta do Diabo, esse symbolo.

E m3,, mi_ estamos todoclle ímnmndicíeemalandríce,

que Eça de Queiroz admirnVel-

mente desenhou nos Maias.

Tinha uma preterição. E como

não realieou n sua preterição, por

Causa d'uum cnrtu anonyma, que

uma pessoa amiga lhe 'disse ser

do sr. Homem de Mello, desaton

n nrrcmessar contra este cava-

lheir) as nccusações mais infu-

mames sem ter, todavia, elle o

conheceu! provas nem Imll-

clos alguns da sua verdade.

Elle o confessou!

Mais_ objecto que o Palma Co-

valião, que não eugeitavn, nome-

nos, as mma responsnbilidudes, e

mais hiltre Que o Dnmaso, que,

para retirar ns infamins escriptns,

dava, no menos, o pretexto de

estar bebedo de todo quando as

escievcra.

Isto vae descendo.

A Corneta do Diabo, uma das

syntheses d'un¡ periodo social

cheio de lama, não chegou a ter

a nudacis de ue declarar'orgão

d'um partido, nem n de ser (lill-

gida por um homem de boa socie-

dade. '

Este papel immnndo, rabis-

cado por bandidos que não hesi-

tam em confessar que dirigem

:is mnis infnmnntcs nccusações

contra um homem sem PROVAS

e nem sequer INDICIOS AL

GUNS DE VERDADE. só por-

que imaginam que esses homens

lhe cont'nriaru as pretcnções, é

orgão dos fruncaceos, dos mem-

bros d'um partido que se propõe

reformar u sociedade portugucza

c é dirigido por um ex deputado

d'esse grupo, o sr. Jayme de Ma-

gnlhñes (lc Liinn.

Jayme de Magalhães Lima.

que é um dos signatnrios da acta,

como padrinho ou representante

do biltre que cscreVeu as infumias

referidas.

E"claro que esse sr. Jayme

perderia, depois d'isso, toda u

consideração sooinl, n'uma socie-

dade onde o pundooor vnlcsme ou

representnnse alguma coisa. En-

tre nós, ficou sendo tão conside-

rado como era até ahi!

Mas não é tudo.

Passwlos poucos mezes, o meu

mo mzHomeni deMello sendo nova-

mente offeudido n'ontru gazeta da

localidade, procura (lesiiti'rontar-

se por meios identicos. Não podia

nem devia a gazeta. onde um

ignobil gnzeteiro declnrúra, pou-

co antes, que tinha dirigido ao

sr. Homem de Mello nccnenções

iuf'amnntes sem provas nem indi-

cios algum de verdade, dizer, pelo

mais elementnr princípio de de-

ceucin, uma palav 'a n tal respei-

to. Pois os biltreu, tendo, aliás,o
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AUEGBADAÇÂO NACIONAL

Os factos que ultiimmientc se

passaram em Aveiro, n proposito

d'uma pendcncia de honra, de-

monstram mais uma vez a baixe-

za extrenm a que desceram os ca-

racteres em Portugal.

Ha tempos o sr. dr. Manuel

Homem de Mello, julgando-se

od'cndido por um artigo publica-

do n'uma gazeta local, enviou no

sr. dr. Jayme de Magalhães Li-

mn, indicado pela gente da typo-

graphic. como director da pape-

leta, dois umigos ecus, pedindo,

como é das praxes, explicações

sutisfuctorias ou n consagrado

reparação pelas armas.

O nr. Jayme de Magalhães

Li-mu declinou a _respousabiiidiule

em outro individuo e n este se di-

rigirem os representantes do sr.

Homem de Mello. O auctor do

artigo, por seu turno, nomeou

dois amigos pa 'a se entenderem

Com os do ur. Homem de Mello e

 

escrupulos; onde ao communismo

monastico se substituiu o commu-

nismo burocratico, tues experien-

cias são sempre perigosas e sem- ›

pre projlldicinns. ser a“_s'm' ,

O pensamento dominante, o P“"n V“lgm' “c“l“de' etc'

unico objectivo de municípios e Eternos charlntães!

governos, é crear nouos logares, E g-;mdeg brutos,

fazer desdobramentos bnrocrati~ mente

cos, inventando nichos, como a O' i_ I t 1

projnctnda sucoursal em Londres _s commmu 'mtea (e O( "s

do Mercado Central dos Productos "5 l"“gtldnñ me") O (lt-.Ver de ña-

Agricolas, como us embeixadas da culisar e inspeccionarns unidades

Chi"“ e J“Pãoa etc- sob as suas ordens. Queria obru-

Apprende'se-n ler' Obtem'se to que o commandante da briga-
um diploma, nao para applicar d_ . 1 . PA ._

os conhecimentos adquiridos e d_ “'spewmmsse ( “3.110 “s
elnln-ugar a actividade “a indus_ llllldlldes (1116 eltio eln C\)lllll)l'll?

tria, uu agricultura, no commor- O commnndante da brigada

Ci”, 'nas Pa"“ Obter l“" emPTeQO- de Aveiro está. em Coimb °a, co-

A “',ét' nm é esta' mo o commanduute da brigada
lalz onde o burocrata tem d I á V.

predomínio absoluto, não pôde, e “mei-5° eat' em 'zfau' como
se." grande pm-¡gn para a 30mm_ o commaudante- da brlguda de

mia nacional, acceitur a munici- Leiria está em Thomnr.

ngllsacap dos sairmos publicos. Mas deixaramd'existirasbri-

aswâi'ããofnmlücm ° melo' 'm' gndasde Aveiro, de Lamego e

Na campanha móvma pelo P0_ de Leu-iu, porque_ os respectivos

vo de Aveiro, em '1891, contra a conmmndantes, nJudnntes e nm'-

camara municipal de_ Lisboa, viu- jores iuspeccionum as tropas que

se quantas “'"ñcnncwsr 'luanms não estão aquurteladas nas eédee
abusos, quantos encandalos se .-. . , das lnigadns.
commetham, e muitas d ussus _ ,

tranl'icancias,e muitusd'esses abu- Cê“ grfmdes l'lÍ'ms' .
soa, diga-se a verdade, que esta. 14. pubhcam aqiullo em artigo

mo¡ aqui para a dizer, dóa a quem de fundo. ,

doer, com a I'esponsnbilidude de Que grandes brutos]

alguns dos proprios republicanos.

.ão subir nã esgadas do edil¡-

cio o Largo o clouriuho, di-

zia°nos um dia nm republicano ...ingresso de And"”

eminente, que já morreu: .Não Vac entrar no quarto nuno

está aqui nm prego que esteja de existencia este nosso collcga

pm'lmeuos d'ltuna _libra_ tAámais da localidade,

mes a or a nao es ar em w - - - -qua-ua ,l mm_ a 7005000 nas.. Behcnno-lo, decejando-lbe v1-

Espantados, perguntámos: d“ Prospem e fem'

- Então quanto custou isto?

- Nunca se saberál Mas es-

ta¡ obras, as du Avenida e outras

levarem a camara á fallencia.

Um amigo nosso contava-nos

ba dias que, indo, ha poucos an-

nos, á sua aldeia, encontrárn ,os

membros da Junta de Parochia

indignados com um oflioio que

haviam recobido da camara, com

séde n'uma povoação visinha.

- Com quanto contribuimos

nós, perguntou, para o orçamen-

to municipal *2

- Com 600 a 7005000 réis an-

nunes.

- E o que nos tem dado a ca-

mara em melhoramentos?

-- Em vinte annos tem gasto

comnosco 255000 réisl

Aocresceutaram :

- A camara não tem um real

para obras nem para nada. Quasi

toda a sua receita é devora/,ia pe.

los empregados. effectivos e apo-

sentados.

Vejam o que seria n'este paiz

de znugãos a montagem dos ser-

vwos mununpaes.

Que jubileu para a vadlageml

A. B.

_-----_._

(A REVISTA)

Recebemos o _numero 4' d'eSte um d'esses amigos ern o proprio
semanuno do solencms e lettras, _ 1_ J , 1 uu n _~ r.
com mugnmcns ”ngm, de JM_ sn.r1. ignieiel ::ga meu num.

quim de Araujo, Anthero do Que". Lavrou-se a nctu respectiva e

tal, dr. João Penha, João Greve, diella extrahimos este periodo

Goncalo Sampaio, dr. Eugene l curioso;

Fournier, Julio Brandão, 'Vieira

   

   

  

     

    

   

     

  

  

sociedade .'

Quanto isto tem descido!

d'eata degradação.

A nova pendencin do sr. Ho-

mem de Mello é provocada por

um artigo escripto no Campeão

das Províncias. O sr. Homem de

Mello, como já dissemos, envin

duas testemunhas ao Campeão

das Províncias. Um suppm-ito di~

rector d'ente periodico declara

que !188111116 a responsabilidmle

do artigo, mas que nño dá expli-

cações nem reparações pelas ar-

nnus. Quando a questão parecia

por esta forma liquidnda, surge

o sr. Barboza de Magalhães a

declarar-se anctor do artigo. Eu

via-lhe o sr. Homem de Mello as

mesmas testemunhas, ás qnaes o

sr. Barboza de Magalhães (hi a

mesma resposta do supposto di-

rector do Campeão das Provín-

cias.

E' claro que desde o momen-

to, em que appnreceu o sr. Bar-

boza de Magalhães a declarar Se

nuctor do artigo, toda a respou-

Habilidade do director do jornal

tinha desapparecido. Hobre isto

não ha duvida nenhuma. Pois

quem surge a provocar a scenns

de pugilato o sr. Homem de Mel-

lo não é o nr. Barboza de Muga-

lhães, nuctor do artigo. reSpon-

saVel por elle, nnctoria e respon-

sabilidade que fez espalhar por

toda a parte. E' o nupposto dire-

ctor do Campeão das Províncias,

que já. não tinha nada que vêr

com u questão!

E Barboza de Mngulhães, assim

como fez espalhar que eru elle o

auctor do artigo, e que de tal nr-

tigo assumiu tudu n responsabili-

dude, assim fez espalhar que o

sr. Homem de Mello pratici'u'u

uma acção de covardia não cor-

rendo a chicote o director do

Íampeão das Províncias, que lhe

upparecera, com gente npulavrn-

da, n. provoca-lo, no ponto mais

concorrido da cidade. com espe-

ctadores, com claque, com rufiões

ignobcis promptos a ajuda-lo na

proeza hcroica, á. primeira Voz.

Isto é: Barboza de Magalhães,

no que logicamente se deduz, só

veio a correr de Celorico pura

dar pretexto aí scenu que ue pus-

sou debaixo dos Arcos. O sup-

posto director do Campeão das

Províncias não uppnreceu u pro-

vocar o sr. Homem de Mello em-

quunto era elle que assumiu. a

responsabilidade do artigo. Só

appareceu quando essa responsa»

bilidade passou para Barboza de

Magalhães e quando Barboza de

Magalhães chegou a Aveiro, vin-

do de Celorico a. correr.

Ora para que chegou Barbo-

za de Magalhães?

Para dar explicações?

Mas vejamos outro aspecto

arroguncia do ridiculo alter-ego.

E, depois d'isso,continún Bur-

bozn de Magalhães, Como Jayme

de Magalhães Lima. a ser um

homem de boa sociedade!

Isto desceu tudo.

Isto já não é lôdo.

Isto é uma clonca.
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- Ha pessoas que não desejam
ãanto ser celebres como ser celebra,-
as.

”a“

TBM RAZÃO

A Soberania do Povo extranba
que os nmigos do sr. Manuel de
Mello alimenth com as nuns as-

signaturas a Nova Corneta do Dia-
bo, qm é uma porca e suja papo-

Iela. E mostra essa extranheza a
pl'ÚPOSÍiO do que a pnpeletn disse
sobre o sr. padre Pinto, prior de
Recmvlães.

Tem razão. Mes olhe que d'es-
ses amigos tem o sr. Manuel de

Mello alguns em Aveiro. Poderia-

mos dizer alguma coisa sobre es-

ses meninos, que servem n Deus

e no Dinho. Mas não queremos,
por on'iqunuto.

Só diremos que os que ali-

mentem tão porca Pllpt-¡lHLlI di-

ZPndo-se aniversarios dos franca-

CBUS H CHHSIII'HlHlO OS “100438808

du Corneta, teem, sem duvida,

pouco brio e caracter.

m

ne automoch

Na passada torço-feira, esteve em

Aveiro, ondo chocou d'uutomnvcl, o sr_

A. V. ltultorsnn, director geral da Colc-

nial (”lil Company. O sr. Pulterson, um

perfeito americano, allinndo á &liabili-

dndo e delicadeza do trato a mais deci-

dida actividade, predicados estes que

em geral carecterizam todos os seus

compatriotas. velo para ultimar o con-

tracto de compra do terreno, ondo vão

construir-se n'estu cidade os nrmazens

da Companhia, do que é. agente o nosso

amigo e importante connnerciante da

praça d'Aveiro, Albino Pinto de Ml-

renda.

Taes terrenos, informa-nos o sr. Ml-

randu. estão eiloctivameute adquiridos

e liczuu situados no extremo do cidade,

proximo do caes, na estrada que vae de

Aveiro á Barra. Os urmawns começarão

brevmncntc n construir~se.

Com o sr. l'altcrson, vinha, para lhe

servir de interprete, é seu hahil c allen.

cioso empregado, Augusto do Castro.

Depois d'uina pcqnenu demora cm

casado sr. Albino Pinto de Miranda

(piu, como nlissúmOS, o agente da Colo

ninl (lil Con'lpriny em Aveiro, seguiram

os Sl'i. Pnttersou e Castro no seu auto-

movel com ilustiuo no Porto, pela estra-

du d'Allncrgnria, indo acompanhei-os até

nli o sr. Miranda.

Do Pnrlo *x'r'glllÉIll para Braga, Rn'-g1m

n Vianna do (Justcllo, o. depois visitarão

\'izcu, Guarda e outrm poutoã da Be¡-

ru-linixu, onde teem agencias, ein so-

gnida no que l'le!.'l'6<5lll'ã0 a Lisboa, sé-

de da Companhia em Portugal.

 

UMA PERGUNTA

Perguntnm-nos porque é que

a Nova Corneta do Diabo, lançan-

do peçonha e baba em tudo e em

todos, tem deíxlulo cm relativo

abandono a obra do canal de S.

Roque. que é devida aos esforços

do sr. Albano de Mello.

Por um motivo simples. Por-

que a oln'a do canal de S. Roque

vne beneficiar notavelmente algu-

mas propriedades do sr. Jayme
A :le Cüfhtaí Piloto Ribeiro, Antonio (Pelos segundos signntnrioa. sr_ Homem de Mello, dentro das Não_ Lima, illustre director da Nova

.erva a , (r. José Julio Goinal- foi dicto que o sou constituinte . ~ ('orrclu do Diabo As cornetadas
, .. 4 ' n'nxes ( ue Ie rulam ns hamndi s r: ' r '2 ' i J t' 'ves (.oelho, dr. F. Cunha, dr. F. l 1 É” c l l P“ L dm epa] “Nes Pelas

 

(segue o nome do biltrc) auetor
do artigo citado, sob a Naum_ à pendencias de honra, procedidode Vasconcellos, dr. Manuel La-

armas?
ido Hlpêlll do sr. Lima nào farm.;

. .. ~ . ~ !mui l|›*I.ll|\lll á obra. sz'ltudo,,, rangeu'a e Zoln. 0,“ (puma ¡,,çnmmçño que “,e com toda a correcçuo, nao bem-l Nao. nunca ¡tim/o, diz o sr. Llllm,
r lu excellente, no seu genero. 1mm sido dudu por pessoa. sua tam em (lll'lgll' áquellc cavalheirol Para provocar elle, pessoal- Damn- la a obra em p 2.!



vovo sua ATEN“)
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|11|“” ququáo C ' Não ha que vêr: sc o Palma PPÍXP, como improprio de _estarl Cada numero dc 8 paginas deverá Mercado de .Aveiro a' i Í l i ' Ca“,llão ,.equqcihsse .,O vêr as n'nquelle local. HaVcndo ah tan- custar 20 réis.
l

a p_ - f y l

Os precos dos generos porque l.

correm no mercado d'esta cida- v»

de, são os seguintes:

    

   

   

    

  

 

   

   

     

   

  

   

 

  

        

     

    

   

  

  

   

 

    

  

v p¡ _~ v *r _p - _ tas casas para alu ar ara posto“sua SÔORE'S) f”"ms qne CO“Stltllem a ñ'nmtda guarda f-iscal,gnãdl sabemos

qual u razão porque se consente

ali aqnelle mono, que tanto des-

formozeia a praça e atrapalha o

serrlço de carga e descarga na

ria.

  

  
   

 

  

   

  

       

  

   
  

                

    

  

   

  

            

  

  

 

   

   

  

 

  

   

   

  

             

   

  

      

   

   

   

   

  

   

   

 

   

   

         

   

  

que lhe succedeu, ficava pasmu-

A «Soberania do Povo› pu- do e' ' - indigwdd
Feijão branco........... 720

blíca a carta que se segue:
) encarnado........ 900 if

o manteiga......... 650 '

p amarello.......... 650 v

› mistura.......... 500 “

› cnraça............ 800

o

l

BEBÊS EE¡

Onde vao, porém, o navio?

Além.

Mal se avista já. por entre ss tré-

vss pallidas do horisonte.

Sopra o vento às lui'adas; enros-

cum-se n'elle mil serpentes liqui-

das.

Alca. os olhos, não avista mais

que a lividez das nuvens que pai-

ram ao de cima e em 'volta d'elle.

Presenceia agonisante o immen-

so delírio do mar e a victima d'es-

sa demenoía é elle.

No meio da sua angustia, ouve

ruídos estranhos ao homem, que

parecem vir de não sei que terrí-

vel região do além da. terra.

' Por entre squellas nuvens pai-

ram aves, como os anjos por cima

dos infortunios humsnOs; mas que

pódem elias fazer-lhe?

Vôam, cantam, fendem os ares,

e elle agoníea, vê-se sepultado por

dois inñnitos so mesmo tempo:

Oceano e céo; um é o sepulchro;

outro mortalha.

W_

«A Folha)

Este illustre collega de Lis-

boa passará a. denominar-se A

Iribuna, do dia 3 de nOVembro

em deante.

Meu presado amigo:

w_-

0 (FREII, CHUPINTA

Nós bem sabíamos que o Frei

era tudo aquillo que aqui lhe te-

mos apontado. O que, porém,

ignoraramos é que elle reunia a

tudo isso tambem o mister de chu-

pista.

Mas não vão imaginar com isto

que elle soja algum chupista de

pontas. . . de cigarro. Nada d'isso.

O bom de Frei é unicamente

clmpísla de bellas taças de cham-

pagne e de bons capa'zios de vinho

tino do Antonio Nicolau. Antonio

Nicolau é um modo de dizer. Ni-

colau no nome e. .. Pato na pes-

soa, é que elle é.

Pois vá, vá regalando a harri-

guinha que os tempos estão bl-

cudos e u marca do Se-mo-dãe é

ainda hoje uma mais recommen-

(lilllñS c das que mais baratas li-

Tirc conhecimento pelo dr. Alvaro do

podido que tc dirigirem alguns iuiiuemus

d'Aroiro para comunica o encargo «lc rc-

prnscnluntu rl'cslc (lll'ClllO. boi qual é: a

o uniao llc teu Ex!“ Pac _a esse respeito.

as seja ual fôr-nào deixa do ser :ms-

mptirul u: modificar-sc: c pela nnnha

parto. como dever (lc aimsalle e_ de coun-

cçho-julgo-mc obrigado a dixer-tc que

muito osthuaria a lua anuucucul ao pmlulo

«feitor-Por !Lombo-a o caso importe um

sacrilinin, tambem signiñua um valioso 'les-

trmunho do cousillrraçào e (lc reoonhool-

un-uto «los tens meri'tos e dos *tous sei-Vigcs.

Por isso. como amigo dos que lu_ tons

mais sinceros, e periloc-se-me a ranlade

-nwuos imporlunos, poço um portarias as-

sorziaro meu pedido prsaoal ao pçllulo-

que com outra simnücaçào alguns_ milncn-

'tos ll'Avriro lc dir-¡giram. Sc accutarcs, é

'um novo serviço prestado á Cillêlllc o aos

principios. > › . _

Aecleilu os meus cumprimentos alice-

mosca.

Arciro. 30 -10-99.

MANUEL itomuomzs VIEIRA.

frade............. 520 l

¡llO branco............ 560 l

› amarcllo.......... 540

Trigo gallego............ '115060 - li,

› tremez............ 960 ,

Avedal.u..Ill-IQÍUIIIIII' M

Cevada.................. 64-0 .

Centeio................. 600 A

Batatais. '15 kilos ........ 260

(Jvos, duzia............. 180

_h

Desastres_

No domingo passado o quando sc

roalisavam as corridas da regata que

os banhistas da. Costa. Nova promove-

'um para esse dia, o nosso amigo sr.

José Gonçalves Gamellas, conceitua-

do commerciantc d'estu praça., teve a

infelicidade de scr nbalroado com um

cyclistn. labrosca, do que resultou ñ-

car o nosso amigo muito coutundido

e com_ uma clavicula i'rnctnrada. Rc-

colhido em acto contínuo, foram-lhe

nlli mesmo _prestados os primeiros cu-

rativos, seguindo depois para esta ci-

dade onde foi entregue aos cuidados

do abulisado nlg'elirisln e nosso ami-

go sr. Manuel Gonçalves Netto o dos

_+-___

Cambio¡ .

0 cambio do Ilrszil sobre Lon-

dres está a i2 M16.

Libra no Brazil: 496896 réis;

em Portugal. 56605 réis.

Valor de 1006000 réis forces

no Brazil, 285170 leis fortes.

_w_

 

E' o mesmo que sc rojava aos
. . - . O Pedem-nos a ublica ão do '*nossos pés dizendo: distinctos medicos srs. Armando de (Jam ao consumiam' D98“) a none' . ' t . p ç ”i

' Mew“ e Alvaro Ferreira
Ja as forças lhe escasseiam, por seguiu 6- I

l_
.
*ç

I

. . . « .
ha umas poucas de horas que \-

cConiorme eu ;á manifesth E como vae illelliOI', desejamos V '1119 _ os [t0 (LAMPIles L*n'ontro logar, tenho seguido -lhc em breve o seu prompto restabe- "l verdade” Eade :93° Vu“” !0“81'1'10 ãmtqd'm “oNFFSSWI,0_SE ',ilsempre, embom de longe. a lecimento. Recebemos o 1.“ numero d'es- “V“ “na“, unem”” e O O' ' ' 'lcarran'u dc v. em“, lendo não

só o Povo de Aveiro, desde a

sua fundação. nuas ainda outros

joruacs em que tem collabora~

do; e por mais d'mnn vez tc-

nho revelado a n-linlm. admira-

ção pela sun. illustraçito e cu-

pacídudo de oscriptor e do po-

iemistn. . . Tenho orgulho n'is-

so; 'tenho satisfação cm ter

procedido assim.)

elle, o infeliz, já. só no meio da pa-

vorosa vorsgem orepnscular; mer-

gulha, debate-se, estorco-se, sente

por baixo d'elle os monstros impal-

paveis do invisivel.

Chama.

Ninguem lhe responde.

Nem nm só homem ha alii qnt:

o onça.

Mas Deus?

Chama.

Alguem l Alguem!

Coutinúa a chamar.

Nada no borisonte, nada no

céo.

Implora a extenção, as vagas, n

alga, o escolho; é tudo surdo.

Supplica á, tempestade; a tem-

pestade impeturbvel, só obedece ao

infinito.

Em torno d'elle escuridão, né-

voa, solidão, tumulto tempestnom

e inconsciente, redemoinhar inces-

sante das aguas desertas.

N'elle horror e extonuamento.

A seus pés o abysmo iucommen-

suravel e nada a que deitar a mão

para suster-se da queda.

Cogita nas tenebrosas aventu-

ras do cadaver no meio :da escuri-

dão illimitada. Paralisa-o o frio

sem fim.

Crispum-se-llie as mãos, fecha-as¡

e apanha o nada.

Ventos, nuvens, turbilhões, lu-

i'adas, estrellas innteis!

Que fará o mesquinho?

Quem está, canoado resolve-se a

morrer. Entrega-se sem esperança

é. descripçào, deixa-se ir, deixe-se

bulouçur, e eil~o que para sempre

rola pelas lugubres profundezas da

voragem que o submerge.

O' im píedoaa marcha das socie-

dades humanas, em que se não dá

attencão aos homens e ás almas

que se vão perdendo!

Oceano que obsorve sem reme-

dio qnnnto a. lei deixa oahir!

Sinistra desapariçüo de soccor-

ro! O' morto moral!

O mar é a inexorvel escuridão

social a que a penalidade arremes-

sa os seus condemnados.

O mar é u immensn minoria!

A alma que cae a este golphão

póde tornar-se caduver.

Quem a resuscítrá?

Tambem n'essc mesmo dia o no

descer do carro que' da Costa Nova

faz carreira para. esta cidade, cnhiu

tito dosastradamcnte o sr. João Hell»

riquc Baixinho, tio dos nossos amigos

Luiz e Alfredo Henriques_ quo fractu-

rou grandemente n face esquerda, ras-

gando tambem o couro cabelludo

n'uma grande extensão, pelo que te-

vc-dc ser cosido a. pontos nuturacs.

Ao modesto e honrado João Bui-

xínho desejamos o seu breve restabe-

lecimento.

Os do Lampada, por cs srs. Alba- Í¡

no dc Mello e Manuel de Mello serem '›

d'Agucda, não querem por isso que

ollcs prestem serviços a Aveiro.

Então que lhes parece? Reconhe-

com-Ihes os mcritos, não repudiam as

'seus serviços. mas querem que esses

serviços sejam só para Aguada e que

os d'Aveiro chuchem nos dedos, entre-

guias á. «ivizpotemia e fraqueza dos

do «Lampeàon

Mas, n'cssa ordem do ideias, tam-

bem os serviços do sr. Castro Matto-

so devem ser só para a Oliveirinlm,

cs do sr. Conselheiro José Luciano

para Anadia, os do sr. José d'Alpoim

para Mesão-Frio e ainda oa do sr.

Hiutzc Ribeiro para a Ilha da Ma-

dcirn.

Pois não ó assim?

E para Aveiro quam os havia de

prestar? ll

(is do Lampada? ,

l

l

te periodico, que começou a pu-

blicar-se em Coimbra.

E' redigido por academicos.

Quo tenho, muitas prOsperi-

dades.

1
-
0
-
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. Tribunal jndlclal

Respondoram no dia 22 cm pro-

cesso cerrecionnl Manuel Gonçalves

Marques Novo, o Barrigas, e Domin-

gos Marques Mclllto, du Oliveirinha,

accusados do crime dc furto de dois

camiões dc Ouro. Foram coudenmadns:

o primeiro rcu em mezes de prisão

e 15 din de multa"a 50:) réis por dia;

o segundo ren em 2 meses de prisão

e 15 dias de multa. a 500 réis por dia,

e mnbos nas custas o sellos do proces-

so. Defensor, sr. dr. Joaquim Peixi-

nho; escrivão, ar. Souto.

A defesa appellou da sentença e

o Ministerio Publico tambem nppellou

por achar lcvc a pena applicuda nos

réus. Estes sahirum por se acharem

afiiançados ato' :i resolução do tribu-

nal superior. A audiencia terminou

ás 6 home da tarde.

5
;
;
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E' o mesmo que, no proprio

instante em que se rojava aos

nossos pés, nos mandava upedre-

'jar pelo garoto que tem ás suas

ordens.

E' o mesmo que, para se li-

vrar da. responsabilidade d'esae

procedimento sem nome, nos ese

crevia que a -Vitalidadm eru do

outro, provando-se. com os docu-

mentos aqui publicados pelo sr.

dr. Alvaro de Moura, que o outro

nada tinha com aquillo.

3' o mesmo que dizia que o

socio era nm idiota e um pulha,

como se viu das cartas que nos es-

creveu e das quaes extrnhimos

alguns periodos aqui publicados.

Um idiota o um pulha cuja ca-

muradugem, níiirmava, devia ter

repollido. cEIl devia ter tomado

então (textual) u resolução _de não

querer mais tal camaradagem.

Não 0 fiz inteirmneute. Mas ago-

ra espero que não sairá d'ulli no.

vo desgosto.›

Assim dizia! '

E n'cmnaradngem continuou

mais intima, mais apertada, mais

sólida do que nuucal

~ Como ao pé d'esto padre, d'e3«

' te tonsnrado estoirando de hypo-

crisis e de vícios, o Palma Cu-

vlillño era um homem cheio de

virtude-sl

O discípulo cclipsou o mestre!

Quando o sr. Manuel Homem

de Mello poucos ou nenhuns ser-

viços tinha prestado a Aveiro,

escrev'a'lhe _a msm” que lime!“ porque alles unicamente cumprem ns
tassc n candidatura que daqui ordens superiormcnte dadas.
lhc offerecium. Hoje, que o sr. E', pois, dos superiores que nós.
Honwm de Me“” tem prestado e com justa muito, nos :queixamos, es-
está ,n.mtnndo ,,devnnres servi_ poi-ando que sc rcmedeicm taos faltas

ços ¡'1 cidade, não ha iujuriu nem Piu“ "no tem““ que. ”um. no na._ . _ sumpto.

mim"“ (i'm: PG!” “00'0- PC!” gu- Assim é que não póde continuar.
roto, lhe uno mande arrenn-snur.

w_-

Preparnm os amigos do sr. con-

selheiro Albano dc Mello, na pitto-

rosca villa d'Aquoda_ um esplendido

banquete ara solemnisur o anniver-

sario da gobcrania do Povo, e dar

tambem um testemunho do alto spre-

ço em que tem aqnclle cavalheiro e_

os serviços por elle preptados áquellu

terra.. h'

4
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Os Chiçm Í i

Mau os primeiros confessou¡ a sua -v

fraqueza no proprio papel_ o n'estel i.

termos : E deixem-nos entregues á n03- 'o

su propriafragucza, á nossa impoten- :i

cia, que e' o meio de melhor lhes nva-

linrmos os meritos, e de a imprensa

desagradecida os deixar em paz e so-

cogo para todo o sempre.

Querem confissão mais clara? Em-

bora Os do «Lcunpeão» o digam por '

ironia, nós ó que o tomamos a sério. _

Fracos, fraquissimos sempre, mas .l

com as guellas ntrnvcssndas pela enor- l

m

A lllnmlnaçãoãda cldade

O que se está dando com a illu~

minaçito da cidade é ultra-comico, ri-

diculo o vergoahoso.

Parece que habitumos cm terra

novocntn, onde ns lamparinss tremo-

licam no esfnrruparcm-sc nas suas

vidraças a fumarada da densa o hu

unida neblina.

E n pequena. luz que então nos

mostram cs candiciros assemelha-se nos

pequenos pavios das velias dc stearina

c aos dos brandões que acompanham

os defuntos ao cemiterio.

E para cumulo dc sovinice, para

não dizermos do relaxmnento, ¡nan-

dum ncccudcr os candieiros já. do noi-

to fechada, c apagal-os ainda não

rompe a manhã.

Isto não se pode nem se deve to-

lerur por mais tempo. Avniro não é

nenhum burgo pôdrc oudc qualquer

posso. fazer o que muito bom lho

aprouvcr. -

Em toda n parte ha regulamentos

para a luz e para us horas de accou-

dor c apagar. Porque o não ha de ha-

ver_ tambem cm Aveiro?

Hs. ahi quem imprensadamcnle in-

crcpo os pobres lmnpianistas por estas

faltas. Pois não ha razão para. isso,

_W

Nalnbrldàdc publica

Tívémos occasião do observar que

o sr. Barão do Cadoro, commissnrio

do policia civil, tem prosenceado o

desleixo em que sc encontra a rua de

Santo Antonio c ss iunnundicies que

por lá se acham nccumulndns. impre-

zando as escorroncins do» canos e das
aguas que despejnm das inncllas para

o solo. Avalie, pois, s. cx.“ se nós te-
mos ou não razão para clamar contra

semelhantes abusos que altamente pre-

judicam a saude publica.

Sabemos que s. ex.' tem dado nl-

gumas providencias contra tnes incu-

rins, o quo é para louvar.

mc tranca da inVeja. ..

Pois deixemo-nos, por uma voz,

de historictas e dc palavriados bnlô.

fos do quem arde em lnbaredus inve- ;f-

jozas; a população d'Aveiro, ns sua. ,i

maioria, é reconhecida aos srs. Alba- '

nc'dc Mello e Manuel do Mello pelos

favores pessoaos e muteriucs que d'cl-

los tem recebido e continuará. u rece~

ber. porque, sem cinbargo do intimas

inveiase malquerenças. suas ex." con-

tinnaril'o a serem os protectorcs d'es- l

ta mulfudnda terra, que melhor sorte

merecia.

E vão pondo a. nú a sua f'raque- t

za e o odio que nntrem dqncllos ca- l

vnlhciros juntamente com as trapaças _“

edeturpações das Verdades e dos f'n- ;u

otos, como costumam, que nós cami- í,

nharcmos para a frente e pelo bom .l

omuinho dos seus interesses, embora ,l-

isso pczo a quem não gosta de a vêr

prosperar e ñoresoer. |

á*-

emana lllnstraalm

Com este titulo deve apparecer

por estes dias, um novo ln-bdommiu-

rio que_ pela. orientação que lhe im-

prímem os sous directores, dove cau-

«ar uma verdadeira revolução no nos-

so meio.

A nova publicação, de intentos

educativos o littoraríos, é especial-

mento dedicada :is senhoras e :is crcau-

ças, a quem consagra u maio rpurto

das set-.ções, contando com grande e

escolhida. collaboração. O problmna

feminista, nos seus variudissimos ns-

pectos, deverá scr alli tratado com

proiioicuciu c pm* um criterio superior_

Modas, lnvôres, bibliogrnphius dc

chron Hoco.
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Attéiiçãõ l

João Franclsco l'cdlfo. es.

triln-ll-cído no logar do SOLTUbTOs LJ

Musica o jardim

O progrumma que n bunda

do 2-1 executa hoje, da 2 ás 4

da tarde, no Jardim Publico, é

o seguiut ›:F lr) O l M I H _____.____*__ mulheres celebres e dc artistas. mu-
participa aos seus amigo“, fl'eguezee

i , '_ - .- n .
~ _

_ _
~ . l

J mv i l "-“llb _'m" 'l' l_
arca. Iomnnces. cantos para croançus Orrlinario. Potpourri da opera 0 "0 P“l'llco “l" gun¡ d" que' desde

de Mello era "ln l)0ll('n|(-.i~|t.n O O
e ccnsell¡og :ig ¡nâps' econo¡,,ín dolues_ Pas/,7,211365 [1100"u-IV'LIO). pout-pom'- llOlliPHl em dennte, tem a. ve“da cal-ln.u ~ o . i - - - . . ' ' " ' l ' . ' . u' . '

Jemmao 1-(.,)(7.]|¡,¡,tc ,l(.,],,.,,\r,_|]¡c (.llalmlmrm :I :Ittençan do gr_ tica, ncontccnncntoa, tudo isso lorne- ri du Opom 'lho/musa', (“Manel-i; ' 11"'563 (lc PNUD, bb““ e “dama Po lsua amizade. Hole o dr. Mu- Pcliiifncdns salmo“ "uma“ e 'm1' 4 ce"“ "'""”""" tl“" !"'l 'l', lJ""!|"'lclir*l' :ls !zu/16H“, l"¡|\""l""l"~1(mimo); ¡1"- 31'55'3' P'W'tü'* "mim “vmar”. t d I
nel Homem de Mello é tullo l1l “ih.“í 'ii-"d "qu“.lle “mn-MH“) em“: comum“ Í. flu"" Fil'lw"l“.“°'l' “3 A““ 'lt' “Pl“ (M 4" !WO d" ”im“ Ag1'“d*~'c°r dead“ Ju' a O os aque- l

,I n Mila¡ du que. se ergue ¡Illilu wnu-nienn-nto, tornou-a. Hum ln-llurnuunto ha de mau.

 

ru Trovador, (Verdi); (75715171. Polonia, l l"” u“” ° “Slim“ "imundo o “881m a
l ao caes ill: destarga ua Praça do l sit, instructivu e cheia (lc incentivos. polka (Nicolau). ¡ viver no een humilde negocio. 
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mililhliolhreo
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(bill-.'le da obras littcrm'ias r. scien-

liívw naturais_ (lue- null/'cores

.- diretores, antigos

a modamvu, nacímuws e extrangciros

lí'ãii rios ('.llll roteiro

Rníilij'mvz. Porzsu, TuicA'rno,

Au'ri: llisronm, CRITICA

\

i'ÍrliÇñvs' eson-rndmnonle revistas,

ll'lllllt'ÇÕNStilllllliltlíls aos lllB-

llioms esizriptores, obras

ele :motor-»s antigos c

('l'HIlHIllllOl'ílfll-\UH

PUBLICAÇÃO MENSAL AOS

von. me me A 200 PAG.

aoo réls o volume

Cedo pagina de leitura por

menos de no¡ reol
_'-

IDÉA E FINS DA P UBLICA ;7.10

1) ñm d'eltu publicação é o de. concor-

rer ¡mi-u que o povo portuguez conheça :i

Full litteraturn u n dos outros anOB, por

¡nr-io du \Iiilam-innção il'obriw primna tor-

mmdn na fmmliures o neeresiveis a todos.

Dn nenhum outro inmln poderia a Biblio-

:hcou Horas Romanticm conseguir este

een principal objecto, quo não fome o de.

ae. facilitar im alarme): do todos ua fortunas,

pelo seu preço buralissimo.

A Biblintlwcu Horas Ilmmiuticas pn-

hlioará do cado umztor, o 'mais selecto, n

melhor, o que é indispcnsrwel ser conheci-

do. (l seu fm'an xará elegante, commodo

e portatil. Abimilantissima a leitura do

cada volume. A sua. baratas. inexeenlivol.

E' "08:40 empenho conseguir que n Bl'-

bliotheca Hora.: Romantica: seja tâo ¡ns-

truetiv: como delelioan; que os Rena livros

prmnm ehogar às niños de todos constituin-

do em todwa na familias e nm todos ns cow

punições associativas uma. encyclopedia

consumiam, o qiml twin! Fatiou-m e tru-

giun frequcntenmntn munusrudn. Hs volu-

mes (lu 'masa Bibliuthecu offercucrão a fu-

cilidazii' de arrem lidos durante os ocioa

dns divorsus oncupziçks quotidimms de on.-

do leitor. A Bibliotliecu Horas Honmnticas

será uma collecção preciosa de verdadeiras

obras primas.

VOLUMES PUBLICA DOS

N.“ 1 a .il-«Quo v:¡dis?› por Henry

Slenkieviez.-N.° 4-«\'i›la e nventurnq de

Lazurilho do 'l'ornmiz-y por Diego llurtndo

de Mandou¡ o ll. do human-N." 5--Eula-

lia Pontoin-, por F. Snulió'-N.0 6-«A

amoreira fatal., por E. llerthet-N." 7-

.0 Senhor Eu», por Salvatore Fui“..-

N.° 'i'- e ?lo-«0 logon, por Gabriel d'Au-

nnnzio.-N.° Swalfnricins d'umu noiva»,

Bjornatjorne do Bjormaon.-N.“9--Pnla-

'ra de soldado,› por .longe l'l'lwull.-N.° 10

-rA palio do Lelm, por C. de Bernard_

BJ 11 n 13--A morte dos Deuses.. por

D-ilry da Mercjkowsky -N.° 14-- «A cor-

da do carrascon, por Petosi.-N.° 1:3-uldy-

¡ím- á boirn il'uguno (23l edição), por Al-

lmrto Pimentel-N." 16--1'erms maldi-

tzu, por V. B. lbnnoz.

Homotte-sc qualquer d'estea volumes,

FRANCO DE POP-TE, ll quem envmr n sua

ímportiucia lt «A Editora¡ (antiga casa

David Coruuil--Largu do Conde Barão, 50

--LlSBOA.

. .b,-

A'

Abastecimento de

carnes :i Cida-

de de Lisboa..

Esto empreza previne os cria-

dores do que reeehe gado

para açougue nas epoehas

proprios pelos preços que

constam do seu eoolroelo.

  

Venda do couros, em lel-

hão todas as segunda-lonas

::o melo dlu, em lotes cor-

respondentes à matança de

carla ella.

As condições estão palen-

tes no acto (la arrematação.

lendo de Si'lld, Iripa, san-

gue secco para adubos, es-

lrume, ele.

Rua da Boo Visto,

3 Lisboa
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ção, br. 200 réis; cai-t. 300 réis.

v 1 l i 2.a nrte ou 2.° livro do leitura) br.. 200 réis

íarLP300 réis. 46.“ edição app. pelo govorno. i

ou livro contendo as lições da GAliTllJlA, preço 55000 réis.

ou na¡ mesmas licçñes da CAR'l'ILlIA MATERNAL

e") cartões, preço, l'éls.

Arte nove cadernos, a 30 réis; colleccão, 270 réis.

0 Ultflllmlo de escripla, vende-se aos CADERNOS ou às COLLECÇÕES.

DO MESMO AUCTOR

A Cartilha Maternal e o Apostolado, 3,132533: ai”?$f§ãgf$?”i
vol. dc 280 paginas, preço 500 réis.

-l Cartilha llalernal e a Critica, firme??ai“ãoiíieãàõiãeãüíã
prologo do dr. Trindade Coelho, 1 vol. de 372 png. 5 O réis.

(narrativas, cartas, prologos, criticas, etc., coordenadas pelo dr› .
l ?0333. Theopliilo Braga. 1 vol. dc na png., br. 800 réis

, 3.* ediçao do versos, coordenados pelo dr. Theophllo

“Null” dc Flores; Braga, um elegante volume de 525 pag., com

dois hellos retratos do nuetor, preço, br. 700 réis.

opuscnlos pedagoglcos de João de Deus Ramos.

(obra indis-

Gnia lheorieo e prático da Fiirlilha Materna , penmeim
que eneinum a ler pela arte de leitura de João de Deus), 160 réis.

ils altos prineipios do dirthodo de .lodo de lions, 300m

Todas estas obras escolares (de leitura e esoriptn) do methodo de João

de Deus acham-se npprovudnu pelo governo e encontram-se á. venda. mw

prluclpucu livrarias de Portugal. Descontos para. revender os do costumo.

Os municípios, director-e¡ de collegios e professores de escolas tambem

terão descontos especiaes.

Pedidos ao deposllo geral das obras de João de Deus,

Largo do 'l'errelro do 'l'i-lgo, n.“ 20, l.°-I.ISBOA.

Os sm. professores ou (iii-eiuorcs de collgeios que pretendam quaosquer

explicação; ácerca das oiii-an oicolarcs de JOAO DE DEIIR, pódem dirigir-se á

viuva (lo nuctor (ou ao rh'. João (lt: Dem Harum), i'nu .João do Deuñ, 13, '1.0 (á Es-

trellai. Li<hoa. aonde continuam a dar-so CURSOS GRATUITOS, explicando o

rcferido molhado.
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llEPSl'l'il DE MAGNUM !E MISTURA

DA ACREDITADA FABRICA

“PFAFE.

são estan as melhores machlnas de coluna

_W_

A machina (PFAFF) para costureiras.

A machina (PFAFF) para aifniates.

A machiua (PFAFF› para modistas.

A machine (PFAFF) para sapateiros.

A machine «PFAFF» para seleiros.

A machina «PFAFIB para corrieiros.

desde a mais fina eambraia ao mais grosso cabedal.

A maehlna (PFAFF) é sem qlllvlda a rainha

do todas as machlnas de costura

Ensino gratis. Garantia illimitada. t

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

cões especiaes.

toda a classe de costura.

Conserta-se mochinas de todos os systemas.

temente.

Pedidos a

goàé Glllcatia Shuõeb 80

 

' A*

(l.- parto) appãrada

Corlilho llalernal ou lrie do Leitora, ,,.ogomo, 16.'odi.
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A machinn (PFAFF) para todn a classe de costura,

Para collegios e escolas de meninas, preços e condi-

Vendo-se agulhas, oleo, accessorios e pecas soltas para

Peçam catalogos lllustrudos que se remetth gratui-

 

lalVllRll llüMMElilllMi

TRATADO DE CONTA BJLIDA DE

Pelo guarda-Horas RICARDO DE SÁ

Chefe (ln contuhilidmle do Banco

Nacional Ultrmnarino. Ex-professor pro-

prietario da 5.' cadeira

do Atheneu Commercial de Liabol

Perito onto os tribunaea Commercial

e Civil. Pnblieiam

E' Sohejamento conhecido em todo o

paiz o nomc do :motor para que preci-

samos recommendar o valor d'esta obra,

indiSpensavel ao oommereío e á indus-

tria em geral.

lista obra compôr-se-ha

approxlmaclamente de 50

fascículos de 16 paginas a

70 reis.

Assignase na «A EDITORA», Largo

do Conde Barão, Sli-LISBOA; o no Por-

to, na Livraria Chardron do Lello !à Ir-

mão, Rua dos Clerigos, 96 o 98. e em

casa de todos os seus :isentas dos pro~

HUUIMENTUS Ui AGRICULTURA
POR

ANTUNIU X. l'lllililllil COUTINHO

Livno APPDOVADO NO ULTIMO coNcunso

PELA nun-:coxa GERAL D'lNSTHUCÇÃO

»naum

PREÇO PELO CORREIO, 280 REIS
_'-

A' vendo em todas as livrarias do

continente, illnis e ultrmnnr, e na

CASA EDITORA

LIVIIAIIIA AILLAUII

Rua do Ouro,-242-1.°

LISBOA

A NOW?)o PHASE

SOCIALISMO
POR

JOÃO DE MENEZES

A' venda nu. Livraria Curral de Gomes

de Carvalho, editor, 158, run du Prata, 160

   

vincias, ilhas e ultrnumr. Envia-se o (as- l _msm-M-

ciculo speciinen a quam o requisitar. Preço 200

MUS UU TRIUUPHU! e
em_

As machines para coser

do Companhia SINGER obti-

veram no Exposição de Paris

(191900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

ll, mais uma Victoriaj1111-

to, a tantas outros que estas

exeellentes e bem construi-

dzrs iiiiachiiias teem alcanço-

do em todos os exposições.

AVEIRO

75-BUA DE JOSE ESTEVÃO-*79
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PRAÇA oo COMMERCIO, 19 A 22g

li. DOS MERCADORES, l A b

AVEIRO
..-_n- 0.00 -- --~

Preços lixos

 

D'aqul levarás tudo tlo sohejo

(Luz. (Tam.)

liNUlS SU l UINHHUU

UUNFEUUUES:
Fuzumlns do novidade de lã, ll-

nho, seda e algodão.

(Inuiisairiu, gruvalaria, livraria,

pupnlnriu e mais objectos :lc es-

criptorio. Oflicinn de chopolurio. Chapéus para hmnem, eeuhorn e

creonçus. Centro de assiguutura de jnrunes de modas o sciontillcos,

nacionaax e estrangeiros.

Importação direi-.tu de artigos da Madeira: Uth da vergn, hor-

dados, rhnm e vinho (qualidade guranlidn). _ _ . _

Unico deposito dos vinhos cspumosos da Associaçao Vimeo-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão_ dc Lisbon, encarrega-se de

mandar vir bye-.imensas element e man-,hinos de costura Memoria,

hein como todos os accessorios para as mesmas.

Louças do porcelana, quinquillmrias, bijouterias, pertumarias

(importação directa).

FlOres arliticiaes e coroas funerurius.

Ampliações photogrophiims. i'lllllitllFl'lvlaÇÕBS.

m. ll.-Não lc avlamcm-,ommcmlas que não venham

, acompanhadas da respeellm lmportuncla.
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